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Breve justificativa da relevância da linha de pesquisa

A atividade turística chegou a ser a terceira atividade exportadora a nível inter-
nacional (Organização Mundial do Turismo – OMT, 2019) e um ano antes da 
pandemia de COVID-19 alcançou a cifra de 1,5 bilhão de chegadas internacio-
nais (OMT, 2020). A importância econômica da atividade fez com que diversas 
localidades buscassem no turismo uma alternativa para a geração de empregos 
e renda, dado que, além dos benefícios diretos, impacta de maneira transversal 
em outros setores econômicos, como no caso da produção e abastecimento de 
alimentos.

Organismos internacionais (OMT, 2017; Organização das Nações Unidas, 2015, 
2019) consideram que o turismo pode contribuir para o alcance dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A Agenda 2030 (Organização das Nações 
Unidas, 2015) inclui o turismo em indicadores vinculados a alguns objetivos, 
entre os quais «conceber e implementar políticas para promover o turismo sus-
tentável, que gera empregos e promove a cultura e os produtos locais». De forma 
paradoxal, é importante considerar que o crescimento da atividade turística 
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mundial também vem gerando impactos ambientais, econômicos e sociocultu-
rais negativos.

A crise sanitária gerada pela COVID-19 reacendeu o debate em torno do 
modelo de desenvolvimento derivado da atividade e a necessidade de inovar 
em suas estratégias de gestão em direção à sustentabilidade (Galvani; Lew & 
Sotelo-Perez, 2020). De forma similar, o fechamento das fronteiras como medida 
de controle da propagação da COVID-19 também impactou nas importações e 
exportações de alimentos, reacendendo a preocupação com a segurança alimen-
tar e a necessidade de fomentar sistemas alimentares sustentáveis.

A Cúpula do Milênio das Nações Unidas em 2000, reiterou o compromisso 
global com a segurança alimentar ao definir a erradicação da pobreza extrema e 
da fome como uma das metas do milênio (United Nations Development Program, 
2015). Contudo, garantir a segurança alimentar é um objetivo mais amplo do 
que erradicar a fome. Isso ficou claro na Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, que reconheceu a necessidade de garantir o acesso de todas as 
pessoas a alimentos saudáveis, nutritivos e suficientes durante todo o ano sem 
prejuízos ao meio ambiente (Organização das Nações Unidas, 2017)

Garantir a segurança alimentar é uma responsabilidade do Estado e exige 
esforços coordenados de diferentes setores da sociedade. A segurança alimentar 
implica ter alimentos de qualidade em quantidade suficiente para atender às 
necessidades alimentares da população, bem como dispor dos recursos necessá-
rios para manter uma alimentação adequada e saudável de forma estável. Tudo 
isso depende da forma de organização política e social que permite a obten-
ção dos alimentos, ou seja, da organização do sistema alimentar, que engloba 
uma série de atividades e atores, desde a produção agrícola até o consumo de 
alimentos.

A alimentação é um eixo central na garantia do adequado funcionamento 
da atividade turística. No entanto, a relação entre turismo e segurança alimen-
tar vem sendo negligenciada nas políticas de desenvolvimento sustentável do 
turismo (Degarege & Lovelock 2019). Através da compra direta aos produtores 
locais pelas empresas da cadeia produtiva do turismo, a atividade turística pode 
contribuir para a construção de sistemas alimentares mais sustentáveis, forta-
lecendo os pequenos agricultores locais, agregando valor à produção local, aos 
alimentos da sociobiodiversidade e ao patrimônio gastronômico da região, ao 
mesmo tempo que proporciona maior satisfação ao turista.

Síntese do estado da questão e possíveis lacunas de pesquisa e transferência 
de conhecimento

A segurança alimentar está condicionada pela organização do sistema ali-
mentar e exige esforços coordenados de diferentes setores da sociedade. O 
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desenvolvimento de políticas para o fortalecimento dos sistemas alimentares 
locais tem um efeito positivo na segurança alimentar. No entanto, são poucos 
os estudos que abordam a sua relação com o turismo. A presente linha de pes-
quisa pretende explorar os efeitos da atividade turística no desenvolvimento de 
sistemas alimentares locais e na segurança alimentar e nutricional.

Listagem de referencial teórico e métodos de pesquisa relacionados

A presente proposta se enquadra no referencial teórico de análise de políticas. 
Entre os métodos de pesquisa possíveis, destaca-se entrevistas a informantes 
chave relacionados com o sistema alimentar e com o turismo (produtores de 
alimentos, gestores de equipamentos turísticos, consumidores (locais e turistas), 
análise de conteúdo de páginas web de equipamentos turísticos; aplicação de 
questionário online, análise de dados secundários disponíveis em páginas web 
e/ou redes sociais, entre outros.

Possibilidades de desenvolvimento de projetos de cooperação científica no 
âmbito ibero-americano

A falta de planejamento da atividade turística pode gerar consequências indi-
retas negativas nos sistemas alimentares locais. Por outra parte, a construção 
de sistemas alimentares sustentáveis que proporcionem segurança alimentar 
e nutricional para a população é um tema de interesse global. Conhecer as 
estratégias de gestão utilizadas por diferentes regiões para afrontar os possíveis 
impactos negativos da atividade turística no sistema alimentar e na segurança 
alimentar e nutricional pode favorecer a construção de um marco estratégico 
comum para a construção de sistemas alimentares sustentáveis, que também 
podem aumentar a competitividade dos destinos turísticos. Nesse sentido, a pre-
sente linha de pesquisa possibilita a integração de pesquisadores de diferentes 
áreas de conhecimento e de distintas universidades/ regiões.
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